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Casos de infecção por micobactérias no país 
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Superbactérias assustam 
RENATA MARIZ 
DA EQUIPE DO CORREIO 

Q
u ase 300 registros este 
ano, entre casos suspeitos 
e confirmados, de infec-
ção por micobactéria — 

um parasita de crescimento rápi-
do pouco comum no Brasil—, le-
varam a Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) a emi-
tir um alerta a todos os hospitais 
e profissionais de saúde. O prin-
cipal problema, de acordo com o 
órgão, está na esterilização defi-
ciente dos instrumentos utiliza-
dos em cirurgias com vídeo, a 
exemplo da endoscopia e da co-
lonoscopia, e nas operações plás-
ticas. A bactéria fez, em 2007, 851 
vítimas. Muitas, depois de sofre-
rem dores terríveis em função da 
infecção hospitalar e de serem 
obrigadas a se submeter a outras 
cirurgias, ficaram com seqüelas, 
por conta do tratamento à base 
de fortes medicações. 

Caso de Sandra Neves Teixei-
ra, 33 anos. A intervenção sim-
ples para retirada de um cisto 
no ovário transformou-se em 
um calvário. Dores abdomi-
nais, febre e secreções ator-
mentaram Sandra durante três 
meses. Só depois disso, quando 
passou por nova cirurgia para 
raspagem do local operado, foi 
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diagnosticada a micobactéria. 
"Fiquei oito meses sem traba-
lhar, tomava oito antibióticos 
por dia com efeitos colaterais 
terríveis e hoje tenho um nódu-
lo no fígado", conta. Um caso re-
cente na capital do Espírito San-
to, desta vez em uma clínica de 
cirurgia plástica, reacendeu o 
debate sobre, o parasita. 

"O que se sabe, até agora, é 
que o sistema de higienização 
deste local apresentava falhas, 
pois havia restos de gordura 
nas cânulas", afirma o presi-
dente da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica, José Tariki. 
A entidade pediu, oficialmente, a 
todos os cirurgiões que redobrem 
a atenção quanto aos processos 
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de esterilização das clínicas e 
hospitais. Ao classificar os casos 
como uma emergência epide-
miológica, uma espécie de está-
gio anterior ao de uma epidemia, 
a Anvisa determinou algumas 
normas, tais como substituir um 
esterilizante chamado glutaral-
deído, ao qual a micobactéria se 
mostrou resistente, por outro. 


